
Governadores apelam 
para sair do relatório 

BRASÍLIA — Muitó irritado, n 
governador de Sergipe, João AI: 
ves (PFL), foi ontem ao aparta-: 
mento do relator da CPI do Or-: 
çamento, deputado Roberto Ma-
galhães (PFL-PE), para exigir a; 
exclusão de seu nome do relatói 
rio final da comissão. Alves é 
um dos três governadores que 
vão ser investigados pelo Minis-
tério Público, por sugestão da-
CPI. Ao chegar ao apartamento 
do deputado às 10h30m, acompa; 
nhado de quatro assessores, o 
governador deixou os três se-: 
guranças de Magalhães apavora; 
dos. 

Eu disse a ele que não poste 
so fazer mais nada. O relatório: 
da CPI já foi aprovado — afira 
mou o relator, procurado tam-
bém pelo governador do Mara-: 
nhão, Edison Lobão (PFL), tam-
bém pedindo para ter seu nome 
fora da lista das investigações. .̀ 

A visita de João Alães atra; 
sou em mais de uma hora o - 
encontro marcado entre Maga ,, 
lhães e o senador Jarbas Pas,  
sainho (PPR-PA), presidente dá 
CPI. Informados de que o gover ,  
nador de Sergipe pretendia ir ao 
encontro de Passarinho, o De 
partamento de Segurança do Sei, 
nado reforçou o número de ho-
mens que, discretamente, manj, 
tém sob vigilância permanente à 
casa do senador. 

Ele está muito irritado: 
Aconselho o senhor a não rece= 
bê-lo — disse Magalhães, ao che - 
gar à casa do senador. 

Para Passarinho, o governa ,  
dor foi posto injustamente na 
lista dos 14 políticos que aindà 
precisam ser investigados. No 
sabádo, Passarinho disse qué Al: 
ves "explicou direitinho" o sen 
patrimônio. 

Ele vai ter chances de se, 
defender agora no Ministério 
Público — afirmou passarinho. 


